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A tuberculoseé umadoençainfecciosa
e transmissível que afeta
prioritariamente os pulmões, embora
possa acometer outros órgãos e
sistemas.

A doença se torna grave quando
diagnosticadatardiamente,quandohá
uso inadequado da medicação,
realização do tratamento de forma
irregularou abandonodo tratamento.

O QUE É A TUBERCULOSE?



Causadapor bactérias que integram o
complexoMycobacteriumtuberculosis.

Característicamorfológica de bacilo e
tintorial deálcool-ácidoresistente.

O QUE CAUSA ESTA DOENÇA?



O QUE A DOENÇA ACOMETE?



ǒ O Principal sintoma da tuberculose pulmonar é

a tosse prolongada por três semanas ou mais,

associada ou não a febre vespertina, suor

intenso à noite, falta de apetite e

emagrecimento.

ǒ Em crianças menores de 10 anos de idade, a

febre moderada e persistente é a principal

manifestação clínica.

ǒ Nas formas extrapulmonares de tuberculose,

que são menos frequentes, os sinais e sintomas

variam de acordo com o órgão ou sistema

acometido.

Fonte: http://blogdatuberculose.blogspot.com

SINTOMAS



Como se transmite?

Fonte: http://blogdatuberculose.blogspot.com

A doença é transmitida de pessoa a pessoa a

partir da inalação de partículas muito

pequenas (aerossóis) eliminadas por

pessoas com tuberculose ativa.

TRANSMISSÃO



Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

EPIDEMIOLOGIA

CLICK PARA CONFERIR OS DADOS ATUALIZADOS

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/tubercbr.def


Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

EPIDEMIOLOGIA

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/tubercbr.def


Baciloscopia Cultura Teste Rápido Molecular - TRM

TIPOS DE DIAGNÓSTICO



Fonte: Manual de Vigilância LABORATORIAL da TUBERCULOSE e outras MICOBACTÉRIAS.

AMOSTRAS CLÍNICAS

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_laboratorial_tuberculose.pdf


INSTRUÇÕES PARA COLETA E ENVIO



fonte: Adaptado de Fujiki A. AFB Microscopy Training. Tokyo, Japan: The Research Institute of Tuberculosis, 2005.

ASPECTO DAS AMOSTRAS DE ESCARRO



https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_laboratorial_sistema_nacional.pdf

RECOMENDAÇÕES

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_laboratorial_sistema_nacional.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_laboratorial_sistema_nacional.pdf


Fonte: Guia de Orientações para Coleta de Escarro

COLETA

CLICK NESTE LINK PARA ACESSAR O GUIA

http://www.riocomsaude.rj.gov.br/Publico/MostrarArquivo.aspx?C=oPMSGWbZzxM%3D


Fonte: Guia de Orientações para Coleta de Escarro

COLETA

http://www.riocomsaude.rj.gov.br/Publico/MostrarArquivo.aspx?C=oPMSGWbZzxM%3D


Dados indispensáveis na requisição
Na requisição de exames diagnósticos para tuberculose, além de dados 

pessoais do paciente, as seguintes informações são fundamentais para que 
o laboratório possa executar os exames adequadamente:

Diagnóstico - nunca tratou tuberculose ou

Diagnóstico - já tratou tuberculose ou

Controle de tratamento de tuberculose (citar o mês de 

acompanhamento);

Citar se é população mais vulnerável;

Citar se é 1° ou 2° amostra de escarro.

FIQUE ATENTO!



O que pode garantir uma boa coleta do escarro
֙ Acolhedor
֙ Objetivo
֙ Manter fisionomia receptiva

Local de coleta
֙ Aberto
֙ Ao ar livre
֙ Privacidade

ORIENTAÇÕES PARA COLETA - ACOLHIMENTO


